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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1. - HISTÓRICO

O Processo em tela é de interesse da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba – FATEC-SO que requer a este colegiado pedido de recredenciamento da Instituição.

A FATEC/SO, criada pelo Decreto-Lei 243 de 20/05/1970 é institucionalmente subordinada, pelo Decreto-Lei Estadual 52.803 de 22/07/1971, ao Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), entidade autárquica de regime especial, associada e vinculada à Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP). Seu Regimento foi aprovado por meio da Deliberação CEETEPS – 2, de 12/11/1984 e a Estrutura Organizacional por intermédio da Deliberação CEETEPS – 16, de 10/08/1994.

A avaliação foi realizada no dia 26 de novembro de 2002 cuja Comissão de Especialistas, composta pelos Professores Doutores Álvaro Manoel de Souza Soares e Benedito Antônio da Silva, observou os vários pontos obrigatoriamente verificados na avaliação e demais requisitos estabelecidos na legislação vigente e firmou, em 05 de dezembro de 2002, o relatório de fls. 65 a 75 dos autos.

1.2. – APRECIAÇÃO






Em apreciação deste Conselho cabe destacar os aspectos levantados pelos especialistas, objeto do relatório, que passamos a elucidar:

A – CURSOS OFERECIDOS E CORPO DOCENTE 

1 – A Instituição mantém três cursos superiores de tecnologia:

a) Mecânica, que se subdivide em duas modalidades: Processos de Produção e Projetos, ambas as modalidades têm carga horária de 2.448 h e  são ofertadas em dois turnos (diurno e noturno), com 40 vagas cada, organizadas em regime semestral, com matrícula por disciplina. A duração dos cursos é a mesma para os dois turnos (seis semestres), sendo esse o prazo mínimo para a integralização e o prazo máximo de 12 semestres. O início do funcionamento dos cursos data de 7/6/1971. As estruturas curriculares dos cursos não incluem estágio obrigatório. 

b) Processamento de Dados, tem carga horária de 2592 h, sendo 288 h de estágio obrigatório. É ofertado apenas no turno diurno, com 40 vagas, organizado em regime semestral. A duração do curso é de seis semestres, sendo esse o prazo mínimo para integralização e o prazo máximo de 12 semestres. De acordo com a resolução UNESP 61/92, a matrícula pode ser feita por disciplina ou conjunto de disciplinas.

c) Saúde, na modalidade Projetos, Manutenção e Operação de Aparelhos Médico-Hospitalares, tem carga horária de 3.096 h, incluindo 270 h de estágio obrigatório. É ofertado apenas no turno diurno, com 40 vagas e organizado em regime semestral. A duração do curso é de seis semestres, sendo esse o prazo mínimo para integralização e o prazo máximo de 12 semestres. A matrícula é feita por disciplina.

2 - A FATEC-SO oferece desde 2001 um Curso de Atualização Tecnológica com ênfase em Manufatura Avançada. 

3 – A FATEC-SO não possui autonomia para a implementação de um plano de carreira docente. Este tipo de ação está subordinado à Coordenadoria de Pós-Graduação do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS). 

4 – Segundo documentação apresentada e relatos de professores à Comissão de Especialistas, não existe por parte do CEETEPS uma política efetiva de incentivo à qualificação dos docentes. Nesse sentido, a Instituição parece ressentir-se da existência de um plano que invista mais decisivamente na formação de seus professores. Foi constatado, no entanto, que consta da Avaliação Institucional, esta, aliás, muito eficiente, que dentre as sugestões dos professores, aparece, mais de uma vez, a reivindicação de criação de mecanismos que incentivem a atualização docente (mestrado, doutorado, especialização). Alguns docentes encontram-se matriculados em programas de Mestrado e Doutorado da Universidade de Campinas (UNICAMP), mas por iniciativa própria. 

5 - O regime de trabalho predominante na Instituição é o de horas/aula, conforme fls. 68 e 69 dos autos. Cerca de 7% dos professores trabalham em regime de 40 horas, embora sem dedicação exclusiva e apenas 24% dos professores têm atividades em regime de 40 horas semanais com dedicação exclusiva.

6 – A qualificação do Corpo Docente, conforme fls. 70 dos autos, é composto de 38% de Graduados, 9% de Especialistas, 38% de Mestres e 9% de Doutores.
B – ADEQUAÇÃO DAS INSTALAÇÕES

Biblioteca

O acervo da biblioteca, bem como sua política de atualização, encontra-se defasado. A documentação apresentada à Comissão de Especialistas indica que a Instituição, sensibilizada, procurou tomar providências a respeito. Pelo “Projeto de atualização da biblioteca da FATEC/SO”, aprovado pela superintendência do CEETEPS, reconhece as limitações da biblioteca em três níveis: quanto ao acervo, quanto às instalações físicas e equipamentos de informática e quanto aos recursos humanos, salientando a necessidade de superá-las. Nesse sentido, há propostas para: 

· atualizar o acervo;

· ativar conexões com a Internet para facilitar o acesso ao acervo de outras instituições;

· criar uma videoteca;

· adquirir CD-ROMs;

· ampliar a área existente, de modo a permitir a criação de ambientes para acomodação dos periódicos, salas de leitura individual, salas para grupos de leitura, instalação da videoteca e instalação de pontos de Internet;

· desenvolver o Sistema SABI (Sistema de Automação Bibliotecária), visando agilizar consultas e pesquisas.

Laboratórios

Em análise feita pelos membros da Comissão, verificou-se que os laboratórios da FATEC_SO apresentam um bom estado de conservação, mas estão defasados tecnologicamente. Seria necessária uma política mais eficiente de atualização desses espaços, para que não haja prejuízos ao aprendizado. 

C - PROJETO PEDAGÓGICO

Os diferentes cursos de graduação mantidos pela FATEC-SO possuem projetos pedagógicos apropriados à formação dos tecnólogos nas respectivas especialidades. Do ponto de vista técnico, os perfis e os currículos configuram-se adequados, exceção feita à ausência de estágio obrigatório nos cursos de Mecânica, os quais, por sua própria conta, tentam suprir essa falha.

D – ADMINISTRAÇÃO





A FATEC-SO está subordinada ao CEETEPS que lhe determina, por conseqüência, o Regimento e a Estrutura Organizacional. As grades curriculares, por seu turno, são decididas pela UNESP, que também decide sobre a criação dos cursos. Assim sendo, a autonomia da Instituição é bastante relativa, já que as decisões mais importantes são tomadas pelo Conselho Deliberativo do CEETEPS, ouvidas as propostas feitas pela Congregação da FATEC/SO. 

Face ao exposto recomenda-se que sejam consideradas quando dos próximos pedidos de autorização e reconhecimento de cursos e quando da próxima avaliação institucional as seguintes recomendações da Comissão dos Especialistas.

1. Incrementar e reavaliar o acervo da Biblioteca, em consonância com a bibliografia indicada pelos docentes e procurar de forma insistente a atualização tecnológica dos laboratórios, bem como a ampliação do espaço físico;

2. Implementação de um Plano de Carreira dos Professores;

3. É imprescindível a necessidade de que sejam continuadas as ações de se cumprirem as metas estabelecidas pela Comissão de Especialistas.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de recredenciamento da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, pelo prazo de cinco anos.

O presente recredenciamento torna-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação

São Paulo, 12 de fevereiro de 2003.

                                    Consª Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Ângelo Luiz Coretelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, 19 de fevereiro de 2003.

Consª Ada Pellegrini Grinover
   Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de março de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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